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RESUMO 

Foram utilizadas 24 novilhas da raça Sindi, alojadas em baias individuais 
distribuídas em quatro tratamentos, formados por diferentes níveis de Sólidos 
Dissolvidos Totais na água: T1= 640mg/L – baixo; T2= 3.188mg/L – médio; T3= 
5.740mg/L – alto e o T4= 8.326mg/L – muito alto. O delineamento experimental foi 
inteiramente casualizado, tendo o experimento duração de 71 dias. Foram feitos três 
ensaios de comportamento, no início, meio e fim do experimento e os dados foram 
coletados em um período de 24h, com avaliações a cada dez minutos. Além das 
variáveis do comportamento ingestivo: ingestão de alimentos (IA), ingestão de água 
(IAg) e ruminando (RU), observou-se os comportamentos quanto ao Ócio (O), 
Micção e Defecacão. Também foram avaliados as Eficiências de Alimentação (EAL) 
e Ruminação (ERU). Avaliou-se os parâmetros fisiológicos dos animais, como 
freqüência cardíaca (FC) e temperaturas retal (TR) e superficial (TS). Amostras de 
sangue foram coletadas no ínicio, meio e fim do experimento, para a avaliação de 
níveis de sódio, potássio e creatinina. Variáveis climáticas também foram aferidas. 
Os dados foram submetidos à ANOVA e teste de Tukey (5%) e análise de 
regressão. Os maiores valores de ITGU e Tar foram às 14:00h, com valores de 92,7 
e 34,1ºC, respectivamente. Não houve diferença significativa entre os diferentes 
níveis de SDT para IA, RU e O, porém houve diferenças entre os turnos avaliados 
para as mesmas variáveis, e também para IAg . As maiores freqüências de IA foram 
para o turno 3 (12-18h) seguido do turno 2 (6-12h) assim como para IAg. A 
freqüência de RU foi maior nos turnos 1(0-6h) seguido do turno 4 (18-0h). Não 
houve influência dos diferentes níveis de SDT para EAL e ERU. Os níveis de SDT 
também não influenciaram FC, TR e TS, porém houve diferença das variáveis entre 
os horários avaliados. O nível sérico de sódio foi afetado pelo SDT, com maiores 
valores para os níveis 1.388, 5.740 e 8.326 mg/L de SDT porém estes estavam 
dentro dos valores normais de referência. Já para os níveis séricos de creatinina e 
potássio não foi observado diferença entre os níveis de SDT avaliados,  com valores 
médios de 0,99 mg/dl e 4,2 mmol/L, respectivamente, contudo seus valores também 
estavam dentro dos considerados normais. Portanto, o fornecimento de águas com 
teores de salinidade de até 8.326mg/L para bovino é possível, uma vez que esses 
animais parecem se adaptar a essa condição adversa. 

Palavras-chave: Comportamento ingestivo, Salinidade, Ingestão de água 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

For this study we used 24 heifers, Sindhi, housed in individual stalls allotted to 
four treatments, consisting of different levels of Total Dissolved Solids in Water 
(TDS): T1 = 640mg / L - low, T2 = 3.188mg / L - average; T3 = 5.740mg / L - High 
and T4 = 8.326mg / L - very high. The experimental design was completely 
randomized, with the experiment lasting 71 days. There were three trials of behavior 
at the beginning, middle and end of the experiment, and the data was collected in a 
24-hour period, with reviews every ten minutes. Besides the variables of ingestion 
behavior: food intake (FI), water intake (WI) and ruminating (RU), observed behaviors 
regarding leisure (L) urinating (U) and defecating (D). We also evaluated the feeding 
efficiency (FEE) and rumination efficiency (RUE). Were evaluated the physiological 
parameters of the animals, as heart rate (HR) and rectal temperature (RT) and 
superficial (ST). Blood samples were collected at the beginning, middle and end of 
the experiment, to assess levels of sodium, potassium and creatinine. Climatic 
variables were also measured. Data was submitted to ANOVA and Tukey's test (5%) 
and regression. The highest values of BGTI and air temperature were 14:00, with 
values of 92.7 and 34.1 º C, respectively. There was no significant difference 
between the different levels of TDS to FI, and RU, however there were differences 
between shifts evaluated for the same variables, and also for WI. The highest 
frequencies of FI were to turn 3 (12-18h) followed by turn 2 (6-12pm) and for WI. The 
frequency was higher in RU shifts 1 (0-6h) followed by turn 4 (18-0h). There was no 
influence of the different levels of TDS for FEE and RUE. The levels of TDS did not 
affect HR, RT and ST, but there was difference between the variables evaluated 
times. The serum sodium level was affected by the TDS, with higher levels for 1.388, 
5.740 and 8.326 mg / L TDS but these were within the normal reference values. As 
for serum creatinine and potassium no difference was observed between the levels 
of TDS evaluated, with mean values of 0.99 mg / dl and 4.2 mmol / L, respectively, 
and their values were also within the normal range. Therefore, the supply of water 
with salinity levels up to 8.326mg / L bovine is possible, since these animals appear 
to adapt to this adverse condition. 

Keywords: ingestive behavior, salinity, water intake 
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1. INTRODUÇÃO 

 

No mundo atual passamos por mudanças de ações, que irão gerar 

grande impacto para uma vida mais sustentável no futuro. Dentre essas ações 

está, a preservação dos recursos naturais assim como a sua correta utilização.  

As regiões áridas e semiáridas em todo o mundo são, as que mais 

sofrem com a problemática dos recursos hídricos. É fato, que os governos se 

empenham cada vez mais, com programas de abastecimento, entre outros, para 

que este problema seja sanado, e assim atuando com o objetivo de implantar 

infra-estruturas capazes de disponibilizar água e garantir o abastecimento. 

Sobretudo em áreas rurais, onde este problema é mais visível e sentido, já que a 

necessidade hídrica também para dessedentação animal, o que garante a 

produção de produtos de origem dos mesmos. 

Cabe ressaltar que, os ruminantes são parte importante da vida 

econômica e social dessas regiões, e durante a estação seca, em particular, 

tendem a sofrer com essa situação, pois consomem forragens com baixo teor de 

umidade, baixo valor nutricional e têm acesso irregular e limitado à água potável.  

Segundo o NRC (2007), atender todo o requerimento de água para um 

animal, fornecendo quantidade suficiente para o consumo voluntário, é 

imprescindível para o sucesso do manejo nutricional.  

Para a dessedentação animal, são várias as estratégias a serem 

utilizadas pelos produtores no semiárido brasileiro, podendo ser destacadas: as 

cacimbas, os barreiros, os pequenos açudes, as cisternas e os poços. Porém, 

dentre os citados, os poços que em sua maioria são de água salinas (salobras) 

tornam-se, muitas vezes, as únicas fontes de água para beber, principalmente, 

nos períodos de seca prolongada. 

Já existem trabalhos na literatura internacional, onde pesquisadores 

buscam respostas sobre o impacto da admistração da água salina, na 

produção de diversas espécies de ruminantes como bovinos (SOLOMON et al. 

1995; JASTER et al., 1978), cervos (YAPE KII & DRYDENT, 2005; RU & BAO, 

2005), camelos e ovinos (ASSAD et al., 1997) e também em caprinos 

(HADJIGEORGIOU et al., 2010). 
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Contudo, raras são as informações na nossa literatura sobre a tolerância 

de nossos animais ruminantes, particularmente, bovinos para diferentes tipos 

de salinidade da água. Este conhecimento é muito importante para a região 

semiárida brasileira, em função do expressivo rebanho existente e da 

competição destes animais pela escassa água potável que dessedenta a 

população humana. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
 
 2.1 O Semiárido e a água 

 

A água cobre 71% da superfície da Terra, é encontrada principalmente 

nos oceanos e em outros corpos d'água grandes, 1,6% em aqüíferos e 0,001% 

na atmosfera como vapor, nuvens (formada de partículas de água sólidas e 

líquidas suspensas no ar) e precipitação. Os oceanos detêm 97% da água 

superficial, geleiras e calotas polares detêm 2,4%, e outros, como rios, lagos e 

lagoas detêm 0,6% da água do planeta (LIMA, 2009). Neste cenário, o Brasil 

detém umas das maiores reservas de água doce do mundo, com 15% (LIMA, 

2009). Segundo o mesmo autor, do total de água doce no Brasil, o Nordeste 

tem apenas 3% desse recurso. 

O nordeste representa 18,3% do total do território brasileiro, é formado 

por nove estados: Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, 

Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia. Apesar de possuir o litoral, onde o 

clima tem maior umidade e pluviosidade, parte do nordeste tem características 

semiáridas (SUASSUNA, 2007). A área ocupada por essa região nordestina, é 

de 1.219.000 km2, equivale a aproximadamente um quinto da superfície total 

do Brasil e desta, 912 mil Km² é ocupada pela região semiárida (CIRILO, 2007; 

MALVEZZI, 2007). 

Segundo Cirilo (2008), a expressão semiárido normalmente é usada 

para descrever o clima e as regiões onde ocorrem precipitações médias anuais 

entre 250 e 500 mm e cuja vegetação é composta prioritariamente por arbustos 

que perdem as folhas nos meses mais secos ou por pastagens que secam na 

época de estiagem. Contudo, Malvezzi (2007) relata que o semiárido brasileiro 

é o mais chuvoso e populoso do mundo, com precipitação média de 750 mm 

anuais, informação essa que compactua com Suassuna (2007), que afirma que 

as precipitações variam entre 500 e 800 mm. Este mesmo autor diz que as 

chuvas são mal distribuídas no tempo, portanto, o que realmente caracteriza 

uma seca não é o baixo volume de chuvas caídas, e sim a sua distribuição no 

tempo.  
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Alguns outros fatores também influenciam a caracterização do clima 

dessa região, como o fenômeno El Niño, que impede a aproximação de 

massas polares que gerariam uma instabilidade térmica à região e com isso 

ocasionaria chuvas. Outro fator natural que também participa dessas 

características é a proximidade da região com a linha do Equador, que garante 

altas temperaturas e maior número de horas de sol por ano, que implica em 

maior evapotranspiração (SUASSUNA, 2007). Malvezzi (2007), diz que o déficit 

hídrico não significa falta de chuva ou de água, e que o grande problema é que 

a quantidade de chuva que cai é menor do que a água que evapora. Segundo 

o mesmo autor, a evaporação é de 3.000 mm/ano, três vezes maior do que a 

precipitação. 

A disponibilidade de água de qualidade na região semiárida brasileira 

também é causada pela carência de águas superficiais (MME – SERVIÇO 

GEOLÓGICO DO BRASIL, 2012). Por isso muitas vezes os produtores lançam 

mão de poços para sanar esse problema. Segundo Borghetti et al. (2004), os 

recursos hídricos subterrâneos constituem-se em reserva estratégica de água, 

pois representam uma quantidade cerca de 100 vezes maior que as águas 

superficiais. 

Porém um dos fatores que atingem a qualidade desses aqüíferos 

subterrâneos, diz respeito ao solo. O Nordeste é constituído pelo embasamento 

cristalino, representado por 70% da região semiárida. Isto quer dizer que os 

solos são rasos, com pouca infiltração, alto escoamento superficial e reduzida 

drenagem natural (SUASSUNA, 2007). O mesmo autor ainda relata, que a 

água nesses aqüíferos subterrâneos é armazenada, em fendas/fraturas na 

rocha, e em regiões de solos aluviais forma pequenos reservatórios de má 

qualidade, sujeitos a evaporação, e que as águas exploradas em fendas de 

rochas cristalinas se mineralizam com facilidade tornando-se salinizadas. 

De uma maneira geral, as águas subterrâneas dos terrenos cristalinos, 

cujas salinidades ultrapassam os 4.000 mg/L de SDT, apresentam como 

principal característica uma grande predominância do íon Cloreto, que em mais 

de 93% das amostras se destaca com ampla vantagem sobre os demais. 

Nessa faixa de salinidade, as águas Cloretadas-Sódicas (48%), Cloretadas-
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Mistas (45%) e Cloretadas-Magnesianas (3%) são os tipos químicos 

dominantes, enquanto que as Bicarbonatadas e Sulfatadas somam apenas 

4%  (LIMA et al., 2000).      

 
 
 2.2.  Água e o animal 
 
 

O tema água tem sido muito discutido nos últimos anos, pois a 

preocupação com este bem natural, está crescendo, uma vez que existem 

muitas pesquisas em torno do tema sustentabilidade.  

A água é considerada um nutriente importante, pois é um solvente 

universal da vida, compondo 99% de todas as moléculas do animal 

(MACFARLANE & HOWARD, 1972). A água é uma molécula dipolar formada 

por dois átomos de hidrogênio ligados a um átomo de oxigênio, e facilita a 

maior parte das reações químicas do metabolismo (LEHNINGER, 2002; 

MORGANO, 2008). 

A água pode ser obtida pelos animais à partir de três fontes, sendo: a 

água de beber, a água contida nos alimentos e a água metabólica derivada da 

catabolismo dos nutrientes (ESMINGER et al., 1990). A utilização ou a ingestão 

de água pelo animal pode estar diretamente relacionada a diferentes variáveis 

tais como: o peso do corpo; o consumo de matéria seca; o consumo de 

energia; efeitos das estações do ano (temperatura, radiação e umidade); efeito 

da privação (disponibilidade e espaço dos bebedouros), da qualidade da água, 

das espécies; das raças e dos diferentes estágios fisiológicos do animal: 

crescimento, gestação e lactação (NRC, 2007). 

Após a extração da água destas fontes, ocorrem reações através do 

sangue ou por meio de impulsos nervosos, sobre o “centro regulador da sede”, 

para criar um desejo de beber, para assim repor os níveis normais de  água 

orgânica (McDOWELL, 1974).  

Quando o animal bebe mais água um mecanismo fisiológico é ativado, 

para que a mesma seja conservada. Esse mecanismo é controlado por dois 

hormônios: vasopressina e a aldosterona. A vasopressina, também 

referenciada como hormônio antidiurético (ADH) é produzida pelo núcleo supra 
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ótico do hipotálamo (neuro-hipófise), cuja ação é a reabsorção de água através 

dos rins. O volume do sangue e pressão arterial são processos que estimulam 

a liberação de vasopressina pela neurohipófise. Quando o animal está sob 

estresse por calor, ocorre uma vasoconstrição viceral, que faz com que haja 

liberação da vasopressina no sangue e consequentemente um aumento da 

reabsorção de água nos rins (SHARE, 1988). 

A redução do volume e da pressão sangüínea e a redução da 

concentração plasmática de sódio promovem a liberação de renina. Esta renina 

liberada na corrente sangüínea irá atuar no glomérulo renal sobre o 

angiotensinogênio, produzido pelo fígado, formando Angiotensina I. A 

angiotensina I, um polipeptídeo de dez aminoácidos, é hidrolisada pela enzima 

conversora de angiotensina (ECA), perdendo dois de seus aminoácidos sendo 

convertida em Angiotensina II que atua no hipotálamo aumentando a ingestão 

de água (ativação do centro da sede) (SHARE, 1988).  

Outro importante papel da angiotensina II é estimular o córtex adrenal a 

secretar aldosterona que age sobre os rins aumentando a reabsorção de Na+ 

acompanhada da reabsorção de água. A aldosterona apresenta ainda, a 

função de potencializar a ação da vasopressina no glomérulo renal (SHARE, 

1988). Dessa forma, o organismo consegue controlar as concentrações de 

água e sais. 

 

2.3. Salinidade 

 

A qualidade da água é um conjunto de características físicas,químicas e 

biológicas que a mesma apresenta (ARAÚJO et al., 2010). Para 

dessedentação animal a  qualidade da água é de fundamental importância para 

que o desempenho animal seja satisfatório. Um dos fatores que estão ligados a 

qualidade da água é o que diz respeito a salinidade. 

A salinidade pode ser expressa em partes por milhão (ppm) ou 

miligramas por litro (mg/l) de sólidos dissolvidos totais (SDT), ou por meio da 

condutividade elétrica, sendo utilizadas as unidades de microMHO (µMHO), 
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micro Siemens por centímetro (µS/cm) ou deciSiemens por metro (dS/m) ( 

CARVALHO, 2012;  PEDROSA & CAETANO, 2002).  Quanto a classificação 

da água, o CONAMA (2005) classifica como doces, que apresentam salinidade 

igual ou inferior a 0,5 ppm, águas salobras, com salinidade superior a 0,5 ppm 

e inferior a 30 ppm ou águas salinas que apresentam salinidade igual ou 

superior a 30 ppm. 

A tolerância dos animais à salinidade varia de acordo com a espécie, a 

idade, a necessidade de água e condições fisiológicas. Os principais sais são 

os carbonatos, bicarbonatos, sulfatos, nitratos, cloretos, fosfatos e fluoretos. No 

caso dos sais menos tóxicos, sua presença na água pode aumentar o consumo 

de água (BOYLES et al., 1988). Os animais podem se adaptar à salinidade da 

água a ser ingerida, no entanto, é recomendado o fornecimento gradativo da 

mesma, já que a mudança abrupta pode causar maiores prejuízos à ingestão 

de água e alimentos (ARAÚJO et al. 2011). 

Runyan & Bader (1994) relatam que águas com condutividade elétrica 

(teores de sais) entre 8,0 a 11,0 dS/m (5.120 e 7.040 mg/L respectivamente)  

devem ter seu fornecimento limitado aos ruminantes. Já águas com 

condutividade superior a 11,0 dS/m são consideradas como de alto risco para 

animais jovens, gestantes e lactantes, enquanto que acima de 16,0 dS/m 

(10.240 mg/L) não tem condições de uso para as espécies animais.  

Outro critério de uso de águas salinas ou salobras para a dessedentação 

animal é relatado por Bagley et al. (1997). Esses autores reportam que valores 

de 1.000 ppm de sais totais dissolvidos são considerados baixos, podendo a 

água ser fornecida a qualquer espécie animal. Por outro lado, concentrações 

de sais totais dissolvidos na água que variam de 1.000 a 4.999 ppm são 

consideradas satisfatórias para o fornecimento para ovinos e bovinos, mas 

podem causar diarréias temporárias ou ter má aceitação pelos animais não 

adaptados, porém não irá prejudicar o desempenho produtivo dos mesmos. 

Entre 5.000 a 6.999 ppm de sais totais dissolvidos, a água pode também ser 

utilizada para ovinos e bovinos, porém seu consumo por animais em estágios 

avançados de gestação ou lactação deve ser evitado. 
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2.4. Bem-estar e Comportamento Ingestivo 

 

O bem-estar de um indivíduo é seu estado em relação às suas tentativas 

de adaptar-se ao seu ambiente (BROOM, 1986).  

As ferramentas das quais o animal dispõe para contornar inadequações 

presentes em seu meio ambiente são utilizadas mais intensamente à medida 

que aumenta o grau de dificuldade encontrado. Estes instrumentos para 

enfrentar as dificuldades têm, na sua grande maioria, um caráter fisiológico ou 

comportamental. Conseqüentemente, certas alterações da fisiologia e/ou do 

comportamento de um animal podem ser indicativas de comprometimento de 

seu bem-estar (MOLENTO, 2005). 

Tudo que um animal faz pode ser caracterizado como a parte ou 

totalidade de um comportamento, por exemplo, quando se alimenta, bebe 

água, foge e até mesmo o ócio (DEL-CLARO, 2004). 

Com o estudo do comportamento, podemos obter e compreender melhor 

as informações sobre os animais, e com isso facilitar o manejo e qualidade de 

vida dos mesmos (PARANHOS DA COSTA et al., 2002), para que haja 

melhorias na produção. Segundo os mesmos autores, a partir desses 

conhecimentos estaremos mais bem preparados para definir técnicas de 

criação e de manejo dos bovinos, atendendo aos interesses econômicos, sem 

prejudicar o meio ambiente e o bem-estar dos animais.  

Quando o animal passa por determinadas situações fora da sua zona de 

conforto, ele sofre o que chamamos de estresse. Esse está sob estresse, ele 

passa por situações que dependem de diversos fatores, que podem ser 

evidenciadas através da avaliação do comportamento alimentar (DADO & 

ALLEN, 1994), dentre eles ingestão de matéria seca e água. 

Por exemplo, quando o animal está sob estresse térmico, este tende a 

beber mais água, e seu consumo de matéria seca diminui, como forma de 

manter a temperatura corporal. Este comportamento, foi observado por 

Marques et al. (2006) que avaliando comportamento de bovinos em 

confinamento, concluíram que o período da manhã ( ou seja, de maior conforto 

térmico) foi mais favorável para ingestão de alimento.  
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O animal também muda seu comportamento ingestivo, quando há 

mudança na alimentação (ração e água). Em dietas ricas em concentrado, por 

exemplo, os animais tendem a ter um menor tempo de consumo (GONÇALVES 

et al. 2000; BÜRGUER et al. 2000). Gaughan & Mader (2008) observaram 

menor consumo de matéria seca por bovinos consumindo dietas com adição de 

sal, e concluíram que a adição de sal tem efeito negativo sob a ingestão de 

matéria seca. Diferente resultado foi encontrado por La Manna et al. ( 1999), 

que reportaram um aumento do consumo de matéria seca, conforme 

aumentava a quantidade de sal na dieta. 

Quanto ao consumo de água, Araújo et al. (2011) relataram que 

elevadas concentrações de sólidos na água podem afetar a aceitação da 

mesma. Isso inclui a concentração de sal. Lardy et al. (2008) afirmam que o 

aumento de sal na dieta estimula o aumento do consumo de água em todas as 

espécies por causa do aumento do volume de urina necessária para excreção 

de sal. Jaster et al. (1978) observaram que vacas em lactação recebendo água 

potável ou água salina (2500 ppm) tiveram diferença significativa quanto ao 

consumo de água, sendo que os animais recebendo água salina foram quem 

consumiram mais água. Dados estes que estão de acordo com os de Valtorta 

et al. (2008), que observaram maior consumo de água para vacas lactantes 

recebendo água com 10.000 ppm de sal. 

Geralmente o que se espera é que haja este aumento de consumo de 

água, uma vez que maiores níveis de sal na dieta proporcionam um 

desequílibrio hidroeletrolítico no animal. Contudo, contrário aos resultados 

citados acima, Solomon et al. (1995), observaram que vacas lactantes 

recebendo água salina ou água dessalinizada, tiveram diferença na ingestão 

das mesmas. As vacas que receberam água salina,beberam menos água que 

aquelas que bebiam água dessalinizada. 

O hábito no consumo de água segue o de consumo de alimento: o pico 

de consumo coincide com o pico de consumo de matéria seca, mesmo quando 

o alimento é oferecido várias vezes por dia, e normalmente, os animais 

preferem consumir água com temperatura entre 25 e 30ºC, com tendência de 
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diminuir o consumo quando sua temperatura está abaixo de 15ºC (CAMPOS, 

2006). 

 

2.5. Parâmetros Fisiológicos e Séricos 

 

Os ruminantes são classificados como mamíferos homeotérmicos, ou 

seja, eles possuem um sistema de termorregulação, o qual permite manter a 

homeostase do seu corpo. Segundo Nääs, (1989) dentro de determinada faixa 

de temperatura ambiente, denominada zona de conforto ou de 

termoneutralidade, a manutenção da homeotermia ocorre com mínima 

mobilização dos mecanismos termorreguladores.  

Em ambientes de temperaturas elevadas, nas quais a produção de calor 

excede a dissipação pelos animais, todas as fontes que geram calor endógeno 

são inibidas, principalmente o consumo de alimento e o metabolismo basal e 

energético, enquanto a temperatura corporal, a taxa de sudação entre outros 

parâmetros fisiológicos aumentam (SOUZA et al., 2007). Portanto, quando um 

animal se alimenta, parte da energia bruta consumida passa por digestão e 

metabolização, e parte dessa energia é perdida nas fezes, urina ou sob forma 

de gases decorrentes do processo de fermentação. O restante da energia que 

sobra desses processos, é utilizada na homeostase do animal (NRC, 1981).  

Contudo 40% da energia destinada a mantença vai para a ativação da bomba 

sódio-potássio (BLOCK, 1994). Demonstrando assim a importância desses 

minerais no organismo do animal.  

Logo, tanto a quantidade, quanto a qualidade do alimento interferem na 

produção do calor endógeno, com conseqüente aumento das variáveis 

fisiológicas (BACCARI JUNIOR, 2001).  

Uma forma de avaliar o bem-estar animal é por meio dos parâmetros 

fisiológicos (SOTA et al. 1996). 

Segundo Fehr et al.(1993) uma das respostas fisiológicas ao estresse 

utilizadas, são a temperatura corporal, sendo também objeto de estudo a 

freqüência cardíaca (FC) e os constituintes sangüíneos (SILVA & GONDIM, 

1971). Outro parâmetro utilizado é a temperatura superficial, uma vez que a 
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pele protege o organismo do calor e do frio, e sua temperatura depende, 

principalmente, das condições ambientais, como temperatura, umidade e 

vento, e das condições fisiológicas, como a vascularização e a evaporação do 

suor (RIBEIRO et al., 2008). Segundo Silva (2000), entre os mecanismos de 

manutenção da homeotermia estão a radiação, condução, convecção, 

evaporação e respiração. Os animais também utilizam outros processos para 

manter a homeotermia, como a vasodilatação periférica, que aumenta o fluxo 

sanguíneo para a superfície corporal, aumentando a temperatura da superfície 

animal (CHIMINEAU, 1993). 

Bianca (1963) afirma que a temperatura retal (TR) é um dos melhores 

indicativos de temperatura corporal, que em bovinos ela é considerada normal 

em torno de  38,3 °C com variação entre 36°C a 39,1°C (Robertshaw, 2006) 

Um aumento na temperatura retal significa que o animal está estocando 

calor, e se este não é dissipado, o estresse calórico manifesta-se (SILVA et al, 

2004). Baccari Júnior (1987) afirmou que o calor necessário para manter a 

temperatura corporal dos animais deriva do metabolismo e da absorção da 

radiação solar, direta ou indireta, enquanto a temperatura corporal depende do 

equilíbrio entre o calor produzido e o liberado para o ambiente. O mesmo autor 

afirma ainda que além da temperatura ambiente, a ingestão de alimentos e de 

água e o estado nutricional também influenciam na temperatura retal. 

Outro parâmetro fisiológico importante é a freqüência cardíaca (FC). 

Esta, segundo Silva & Gondim (1971) e Kolb (1980), está sujeita a um grande 

número de fatores, como temperatura ambiente, idade, raça, espécie, 

temperamento e o grau de excitação do animal, além do trabalho muscular. A 

magnitude das variações depende de cada animal, pois as respostas ao 

estresse são diferentes quando comparados animais distintos (KELLY et al., 

1976). A ingestão de grandes quantidades de alimento, causam um aumento 

considerável na FC, e a ruminação altera a FC em 3% (SOUZA et al., 2005). 

De acordo com Detweiler (1996) a FC de um bovino varia entre 48 a 80 

bat./min. 

Apesar desses dois parâmetros, serem importantes para  avaliação do 

conforto e bem-estar animal, segundo Fanger (1970), a temperatura da 
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epiderme deve refletir melhor a sensação de desconforto do animal.  A 

temperatura de superfície corporal depende, principalmente, das condições 

ambientes de umidade e temperatura do ar e vento, e das condições 

fisiológicas, como vascularização e evaporação pelo suor. Assim, contribui para 

a manutenção da temperatura corporal mediante trocas de calor com o 

ambiente em temperaturas amenas. Segundo Martello et al. (2004), valores de 

31,6 a 34,7 ºC são considerados normais para bovinos. 

Quanto aos componentes sangüíneos, além das várias informações para 

avaliação do estado de saúde, também são utilizados para indicação do estado 

de estresse dos animais (PAES et al., 2000). Segundo Jain (1993), vários 

fatores podem influenciar os valores de referência para a interpretação dos 

referidos parâmetros, tais como: espécie, sexo, raça, idade, estado fisiológico e 

hora do dia. Dentro desses parâmetros sanguíneos podemos citar os níveis de 

sódio, potássio e creatinina. 

O sódio não exerce uma função específica no organismo, mas é 

essencial para o metabolismo. Sua importância está desde a manutenção da 

pressão osmótica e equilíbrio ácido-base, até sua participação em sistemas 

tampões. A concentração de sódio no organismo tem influência sobre a 

regulação do volume de líquidos. Ele também é importante para a atividade da 

flora microbiana e junto com o potássio na forma de bicarbonato produzem um 

meio tamponante que auxilia no transporte de ácidos graxos por meio do 

epitélio ruminal (MARTIN, 1993).  

O metabolismo do potássio está intimamente ligado ao do sódio, e este 

atua no balanço hídrico do organismo, e em condições de excesso o organismo 

tende a reter o sódio e a excretar o excesso de potássio para que haja um 

equilíbrio. Ambos estão ligados na formação da urina. 

O excesso de sólidos na água pode, ocasionar aumento na ingestão de 

minerais, levando ao acúmulo destes nos órgãos ou até mesmo causar 

complicações renais (ARAÚJO et al., 2011). 

A creatinina é um produto da degradação da fosfocreatina (Creatina 

fosforilada) no músculo e é geralmente produzida em uma taxa praticamente 

constante no músculo (LEHNINGER, 2002). 
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A creatinina é um importante parâmetro para diagnosticar vários 

problemas renais, e é reabsorvida nos rins. Segundo Vilela (2012), a creatinina 

avalia o ritmo de filtração glomerular, e sua concentração aumenta no sangue à 

medida que a taxa de filtração glomerular diminui, por isso se torna possível a 

identificação de problemas renais por meio do sangue. Altas quantidades de 

sódio no sangue, podem desencadear uma pressão alta sanguínea 

(hipertensão). O controle da pressão arterial, também é uma função dos rins, 

pois são eles quem controlam as concentrações de sódio e a quantidade de 

líquidos no corpo. Portanto quando os rins estão funcionando normalmente a 

creatinina é pouco reabsorvida (tendo pouca quantidade no sangue), porém 

excretada em grandes quantidades (urina), e quando os rins diminuem sua 

capacidade de filtração, a tendência é o nível de creatinina no sangue 

aumentar (GUYTON, A. & HALL, 2002). 

Contudo, Vilela (2012) alerta que quando os valores de creatinina estão 

aumentados no sangue isso já demonstra que os rins perderam 50% de sua 

função. 
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3. OBJETIVO 

 

Objetivou-se avaliar o potencial de uso de águas salinas para atender a 

dessedentação de novilhas da raça Sindi por meio da avaliação do 

comportamento ingestivo, parâmetros fisiológicos e séricos. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 
 
 

O experimento foi conduzido, no Campo Experimental da Caatinga, da 

Embrapa Semiárido, Petrolina-PE, latitude- 09º23’55” e longitude- 40º30’03”, 

com temperatura média de 27,8ºC durante o período experimental. O 

experimento teve um período de 71 dias, sendo 15 dias para adaptação e 56 

dias de coleta de dados. Foram utilizadas 24 novilhas da raça Sindi, com peso 

médio inicial de 170 ± 5 kg, e média de 18 meses de idade, em um 

delineamento inteiramente casualizado (DIC), com quatro tratamentos, 

representados por águas com diferentes teores de salinidade: T1= 640 mg/L – 

baixo; T2= 3.188 mg/L – médio; T3= 5.740 mg/L – alto e o T4= 8.326 mg/L – 

muito alto, e 6 repetições (animais). Antes de iniciar o experimento os animais 

foram previamente identificados com brincos numerados, vermifugados, 

pesados e distribuídos em baias individuais (4m² cada), cobertas com sombrite, 

e com chão acimentado, providas de comedouro de madeira e bebedouro 

plástico (balde). A instalação estava localizada no sentido leste-oeste. 

Os animais foram pesados ao início e final do período experimental, para 

estimar o ganho de peso diário (GPD). 

A dieta dos animais foi composta em proporção 50:50  de  feno de capim 

buffel (Cenchrus ciliaris) e concentrado (farelo de soja,milho e núcleo mineral e 

vitamínico) (Tabela 1). A dieta foi fornecida em dois horários, às 8:00 e 16:00 h, 

ad libitum, permitindo sobras de 10%. Diariamente foram recolhidas alíquotas 

de 5% do total de alimento ofertado e registrado o total das sobras, sendo 

acondicionadas em bandejas devidamente identificados e pré secas em estufa 

de ventilação forçada, a 60ºC,durante 72 horas. 

As amostras de alimentos foram processadas em moinho tipo Willey 

com peneira 1mm e analisados para concentrações de matéria seca (MS), 

matéria mineral (MM), matéria orgânica (MO), proteína bruta (PB), extrato 

etéreo (EE) e lignina (LIG) segundo metodologias descritas por Silva & Queiroz 

(2002). Para determinação da fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em 

detergente ácido (FDA) utilizou-se metodologia da ANKOM (2003) corrigidas 

para cinza e proteína (Van Soest, 1994), no Laboratório de Nutrição Animal do 
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Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Vale do São Francisco 

- Univasf e no Laboratório de Nutrição Animal da Embrapa Semiárido-PE. 

Tabela 1. Composição químico-bromatológica dos ingredientes da dieta (feno 
de capim buffel e concentrado) e a dieta experimental.  

Ingredientes do 

concentrado 
Constituinte  

Feno de 

Capim buffel 

(50%) 
Farelo 

de soja 

Milho 

moído 

Concentrado 

(50%) 
Dieta 

MS (%) 81,13 86,81 87,07 87,46 84,30 

MO (g/100g de MS) 74,98 80,45 85,27 78,91 76,95 

MM (g/100g de MS) 6,15 6,36 1,80 8,55 7,35 

PB (g/100g de MS) 3,81 51,62 9,33 26,88 15,35 

FDNcp (g/100g de MS) 77,63 18,01 20,67 30,64 54,14 

FDAcp (g/100g de MS) 63,05 20,57 9,07 19,73 41,39 

NIDA (% da FDA) 0,36 0,49 0,33 0,76 0,56 

NIDN (% da FDN) 0,30 0,74 0,56 0,78 0,54 

EE (g/100g de MS) 1,60 1,60 5,63 3,03 2,32 

CT (g/100g de MS) 88,44 40,42 83,24 61,54 74,99 

CNF (g/100g de MS) 10,81 22,41 62,57 30,90 20,86 

LIGN (g/100g de MS) 13,99 0,15 0,86 0,91 7,45 

HEM (g/100g de MS) 14,58 2,56 11,60 10,91 12,75 

CEL (g/100g de MS) 29,43 20,42 8,21 5,18 17,31 

NDT (g/100g de MS) - - - - 54,41 

MS: matéria seca; MO: matéria orgânica; MM: matéria mineral; PB: proteína bruta; FDNcp: fibra 
em detergente neutro corrigido para cinzas e proteínas; FDAcp: fibra em detergente ácido 
corrigido para cinzas e proteínas; NIDA: Nitrogênio indigestível em detergente ácido; NIDN: 
Nitrogênio indigestível em detergente neutro; EE: extrato etéreo; CT: carboidratos totais; CNF: 
carboidratos não-fibrosos; LIGN: lignina; HEM: hemicelulose; CEL: celulose; NDT: nutrientes 
digestíveis totais;. 
Fonte: Alves, 2012 

 

A água utilizada era de reservatórios da Embrapa e, para se obter os 

níveis de salinidade foram confeccionadas em quatro caixas d’água de 

polipropileno com capacidade para 500L. Foi utilizado o cloreto de sódio 

(NaCl), para obter os teores de condutividades requeridas por cada tratamento.  
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Esses teores de salinidade foram mensuradas em condutividade 

elétrica, e distribuídas em quatro tratamentos contendo 1, 5, 9 e 13 dS/m,  

considerando-se a conversão de condutividade elétrica para miligramas por 

litros multiplicando por 640, ou seja, 1 dS/m equivale a aproximadamente 640 

mg/L de Sólidos Dissolvidos Totais (SDT) ou 640 ppm, conforme sugerido por 

Marwick (2007). Os tratamentos foram convertidos para miligrama de SDT por 

litro, apresentando as seguintes proporções: 1,00 dS/m para 640 mg/L; 4,98 

dS/m para 3.187; 8,97 dS/m para 5.741 mg/L e o tratamento com 13,01 dS/m 

considerou se com 8.326 mg/L (Tabela 2). 

A cada dois dias a água foi reconstituída por meio da aferição com 

condutivímetro portátil modelo wtw 315i, onde foi obtida a quantidade de NaCl 

necessária para cada tratamento. Antes do fornecimento a água era 

homogeneizada e, uma vez por semana, as caixas eram lavadas com água 

potável e bucha, para neutralizar e evitar que o NaCl ficasse nas bordas das 

caixas, influenciando na concentração de sal de cada tratamento. 

As análises de sódio e de potássio na água, foram realizadas através 

do método de fotometria de chama através do espectrofotômetro. Para isso, as 

amostras foram diluídas na escala de 0, 10, 100 e 1000, para as quatro 

repetições. Para titular os cloretos, o método utilizado foi o de Mohr, que se 

baseia na titulação da amostra de água com nitrato de prata, usando-se 

cromato de potássio como indicador do ponto final, calculando o valor desses 

minerais nas águas.  

As análises de cálcio e magnésio foram realizadas através da 

complexometria, ou seja, o EDTA (Etilenodiaminotetraacetato dissódico) para 

complexar o cálcio e o magnésio em pH alcalino. Para Ca empregou-se a 

murexida como indicador, depois a soma do Ca + Mg usando o negro de 

eriocromo T, para determinar o mg pela diferença (ABNT, 1992; Vogel, 1992 e 

Laurenti, 1997). 

A água foi fornecida ad libitum em baldes com capacidade para 15 kg, 

e os baldes foram reabastecidos 3 vezes ao dia às 8:00, 12:00 e 15:00. O 
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consumo da água foi aferido por meio da diferença, entre o peso da água 

fornecida e a água que sobrou, em um período de 24 h, concomitantemente 

neste período, quatro baldes contendo em cada um deles água dos 

tratamentos, foram colocados aleatoriamente nos corredores do galpão 

experimental, para medir a taxa de evaporação.  

 
Tabela 2. Valores médios das variáveis de condutividade (Cond), dos sólidos 
dissolvidos totais (SDT), do sódio (Na),dos cloretos (Clor) do cálcio (Ca), do 
magnésio (Mg), do potássio (K) e dos alcalinidade (Alca) das águas ofertadas 
para bovinos da raça Sindi durante o peírodo experimental. 

 

 

Para se avaliar o comportamento ingestivo dos animais foram realizados 

três ensaios, sendo um no início, outro no meio e o terceiro no período final do 

experimento. 

Os animais foram submetidos à observação visual para avaliação das 

variáveis do comportamento ingestivo, sendo observados a cada dez minutos, 

durante 24 horas divididas em quatro períodos de seis horas, para 

determinação do tempo despendido em ingestão, ruminação e ócio, conforme 

metodologia citada por (JOHNSON & COMBS, 1991). Durante a observação 

noturna dos animais, o ambiente foi mantido com iluminação artificial. 

 Sólidos dissolvidos totais na água (mg/l) 

Variáveis  640 3.188 5.740 8.326 

Cond (dS/m) 1.00 4.98 8.97 13.01 

SDT (g/l) 0,64 3,18 5,74 8,32 

Na (mg/l) 207 1.035 2.070 3.220 

Clor. (mg/l) 542,38 1.898 3.073 3.977 

Ca (mg/l) 13,80 15,00 15,20 17,00 

Mg(mg/l) 17,52 13,68 9,48 10,50 

K (mg/l) 1,95 2,74 2,93 3,51 

Alca (mg/l) 13,6 14,00 14,35 14,80 
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Além das variáveis do comportamento ingestivo: ingestão de alimentos 

(IA), ingestão de água (IAg) e ruminação (RU), observou-se os 

comportamentos quanto ao ócio (O), micção e defecação. De posse desses 

dados, foi possível calcular o tempo despendido em cada atividade, e também 

a Eficiência de alimentação (EAL) e Eficiência de Ruminação (ERU), ambos 

para MS e FDN, de acordo com a metodologia proposta por Bürger, et al. 

(2000):  

 

                     EAL= CMS/TAL e ERU= CMS/TRU, 

Onde: 

CMS - consumo de MS (g MS/dia) 

TAL- tempo de alimentação (h/dia)  

ERU - eficiência de ruminação (g MS/h; g FDN/h)  

TRU - tempo de ruminação (h/dia) 

 

O ganho de peso diário (GPD) foi calculado por meio da diferença entre 

o peso corporal final e o peso corporal inicial dividido pelo número de dias em 

avaliação. 

Os parâmetros fisiológicos avaliados foram: Temperatura Retal (TR), 

Freqüência Cardíaca (FC), e Temperatura Superficial (TS), mensurados e 

registrados após a avaliação do comportamento ingestivo, em um período de 

12 h (9:00 às 21:00h).  A TR foi mensurada com termômetro clínico introduzido 

no reto do animal por dois minutos, e a FC por meio de estetoscópio, 

auscultando-se por 15 segundos no lado esquerdo do peito do animal, e o 

resultado multiplicado por quatro, obtendo-se assim a freqüência em um 

minuto. A TS obtida por meio de termômetro infravermelho digital, e foi 

mensurada em três pontos determinados do corpo do animal: fronte, cupim e 

coxa, e depois calculado a média dessas três temperaturas. 

Para o estudo dos parâmetros séricos de sódio, potássio e creatinina, 

realizou-se três colheitas de sangue (começo, meio e fim do período 

experimental) dos animais durante o período experimental, por meio de 

venipunção da jugular, colhendo-se cinco mL de sangue em tubos siliconizados 
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vacutainer®, sem anticoagulante. Após a coleta, as amostras foram 

centrifugadas por 15 minutos a 7000 rpm, para obtenção do soro, e o mesmo 

foi armazenado em Eppendorf®  e depois encaminhado ao laboratório para 

serem feitas as  análises. 

As variáveis ambientais registradas foram a temperatura do Globo Negro 

(TGN), por intermédio do termômetro de globo negro de Vernon e a 

temperatura do bulbo seco (TBS) e úmido (TBU), pelo termômetro de bulbo 

seco e bulbo úmido. As leituras foram realizadas durante os ensaios 

comportamentais, por 24h em intervalos de uma hora, em todos os ambientes 

experimentais, obedecendo às normas meteorológicas internacionais. Essas 

leituras foram utilizadas para calcular o Índice de Temperatura do Globo Negro 

e Umidade (ITGU) conforme Buffington et al. (1981):  

 

                     ITGU = TGn + 0,36 Tpo + 41,5  

Onde: 

ITGU- Índice de Temperatura de Globo Negro e Umidade 

TGn- Temperatura do Globo Negro 

Tpo- Temperatura do ponto de orvalho 

 

Todos os dados foram submetidos à análise de variância e de 

regressão a 5% de probabilidade utilizando-se o programa estatístico SAS 

versão 9.3 (2011). 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 

As variáveis ambientais como temperatura do ar (Tar), índice de 

temperatura do globo negro e umidade (ITGU) e umidade relativa (UR), são 

apresentados na Figura 1. 

 

 
Figura 1: Média do Índice de Temperatura do Globo Negro e Umidade (ITGU), 
Temperatura do ar (Tar) e Umidade Relativa (UR) do ar no período 
experimental. 

 

Os limites de ITGU para as diversas espécies animais foram definidos 

pela National Weather Service-USA, com os seguintes valores: até 74 - 

situação de conforto para bovinos; 74 a 78 - situação de alerta; 79 a 84 - 

situação perigosa e acima de 84- emergência (Souza et al., 2002). Porém estes 

valores são utilizados para o clima temperado norte americano. As condições 

do semiárido são diferentes. 
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O maior valor de ITGU para o presente trabalho foi de 92,7 no horário 

das 14:00h, ou seja, seria nível de emergência, contudo os animais se 

mostraram bem adaptados a essa condição, o valor mínimo do ITGU foi 71,6 

às 04:00h. Esses dados são próximos aos encontrado por Oliveira et al. (2012), 

que avaliando novilhos Sindi no semiárido pernambucano, observaram ITGU 

de 71,7 e 87,2 para os horários das 05:00h e 16:00h, respectivamente. 

A UR teve média de 76,8%. Machado & Grodzki (1994) afirmam que a 

UR entre 60 a 70% são adequadas para a criação da maior parte dos animais 

domésticos. Apesar do valor da UR do presente trabalho ter sido maior do que 

o preconizado normal, a condição de estresse só ocorre quando associado à 

Tar elevada (OLIVEIRA et al. 2011).  

A Tar teve média de 27,4ºC, com máxima de 34,1ºC às 14:00h e mínima 

de 22,4ºC às 05:00h. Oliveira et al. (2012) observaram Tar mínima e máxima 

de 23,25 ºC  e 36 ºC, respectivamente, sob as mesmas condições ambientais.  

Ferreira (2005) afirmou que a faixa de Tar entre 16 e 28 ºC é considerada 

como zona de conforto térmico para bovinos indianos. Portanto, pode-se 

afirmar que os animais utilizados no presente estudo não estavam em conforto 

térmico, alcançando esta condição apenas no período noturno. 

Os resultados para consumo de matéria seca (CMS), água ofertada 

(CAO) e ganho de peso diário (GPD), estão na Tabela 3. 

 

Tabela 3: Consumos de matéria seca (CMS), consumo de água ofertada no 
bebedouro (CAO), ganho de peso diário (GPD)  e conversão alimentar de 
novilhas Sindi recebendo água com diferentes concentrações de Sólidos 
Dissolvidos Totais. 

Sólidos dissolvidos totais (mg/l) Significância 

Variáveis 640 3.188 5.740 8.326 Média  EPM¹ Lin2 Quad3 

  CMS         
kg/dia 4,3 4,05 4,12 4,04 4,12 0,13 0,5524 0,7485 

 CAO     

L/dia 15,55 21,13 23,59 24,93 21,3 1,34 0,0092 0,152 
 GPD     

kg/dia 0,58 0,53 0,61 0,51 0,56 0,02 0,4712 0,6112 

 CA          

kg/dia 7,78 8,3 8,44 8,32 8,21 0,28 0,4954 0,5973 
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1 Erro padrão da média; 2Significância para efeito linear.    

Adaptado de: Alves (2012)       

 

O CMS não diferiu entre os tratamentos, apresentando média de 4,12 

kg/dia, valor esse próximo ao preconizado pelo NRC (1996), que estabelece 

4,4 kg/dia para animais com 250 kg e GPD de 0,500 kg. Os resultados 

observados estão de acordo com Oliveira (2008) que não observou diferença 

no CMS em novilhos Sindi recebendo diferentes níveis de feno de erva-sal e 

recebendo água doce à vontade, reportando que a média foi de 2,91 kg/dia, 

valores menores que do presente trabalho.  

Valtorta et al.  (2007), não observaram diferença significativa no CMS 

entre os tratamentos para vacas Holandesas em lactação recebendo águas 

com diferentes níveis de salinidade (1.000, 5.000 e 10.000 mg/L de SDT), 

dados esses que corroboram com o presente estudo. 

Com isto, pode-se sugerir que os diferentes níveis de salinidade na água 

de beber não foram capazes de afetar o CMS, possivelmente por não causar 

efeitos sobre a microbiota ruminal, devido a fatores como o alto grau de 

tolerância dos microrganismos ruminais à salinidade (POTTER, 1971). 

       Segundo NRC (2001) o sódio exerce função reguladora do consumo, 

porém, a quantidade deste sal presente nas águas ofertadas aos animais (207, 

1.035, 2.070 e 3.220 mg/L de sódio) não exerceu tal função neste estudo. 

Já o consumo de água aumentou à medida que o SDT se elevava 

(Tabela 3), tendo maior valor para o nível de 8.326 mg/L de SDT (24,93 L/dia), 

valor esse acima do considerado normal para bovinos de 100kg/PV e em 

temperaturas acima de 27ºC que é de 16 a 18,6 L/dia (CHURCH, 1993). Esse 

comportamento está de acordo com dados de Valtorta et al. (2007), que 

observando o efeito da água salina em vacas holandesas  lactantes, 

reportaram maior ingestão de água para o tratamento com 10.000 mg/L de 

SDT. 

Oliveira (2008) observou que os maiores consumos de água foram para 

os bovinos Sindi alimentados com maiores níveis de feno de erva-sal e água 

doce ad libitum.  
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Campos et al. (2009) e Silva (2011) afirmaram que o consumo de água 

está associado ao alto teor de salinidade e também a temperaturas elevadas 

no ambiente. Os animais do presente estudo estavam sob sombrite com 70% 

de sombreamento e, nestas condições, os mesmos poderiam se  encontrar sob 

condição de estresse calórico, uma vez que o material utilizado não garantia 

proteção total contra a incidência de radiação solar. Por isso, segundo Sparke 

et al. (2001), tais condições favorecem a perda mineral via saliva, suor e urina, 

onde o animal tende a beber mais água para manter o balanço hidroeletrolítico. 

Não houve diferença significativa para GPD entre os níveis de 

salinidade, com valor médio de 0,56 kg/dia. O GPD do tratamento 640 mg de 

SDT/L foi de 0,63 kg/dia, valor esse igual ao encontrado por Furtado et al 

(2012) avaliando desempenho de tourinhos Sindi. Esses valores também estão 

de acordo com Valadares et al. (2006) que afirmam que estes valores de GPD 

como encontrados no presente trabalho, são satisfatórios quando busca-se 

uma boa condição corporal dos animais. 

Não houve diferença para os valores de conversão alimentar (CA) os 

níveis de salinidade estudados. A CA é uma medida bruta de eficiência com 

várias limitações, dentre elas a associação com ganho de peso. Portanto se 

não houve diferença no GPD já poderia se esperar que não houvesse diferença 

significativa também para a CA. A média da CA foi de 8,21. Cândido (2009) 

trabalhando com novilhas Sindi alimentadas com capim elefante, encontrou CA 

de 11,25, valor esse maior do que o encontrado no presente trabalho. Já 

Chizzotti et al (2005) avaliando também novilhas zebuínas, porém alimentadas 

com silagem de sorgo, observaram valor da CA de 8,95.  Estes resultados 

demosntram que apesar dos animais serem submetidos a alto teor de 

salinidade na água, ainda assim possuem capacidade de adaptação, com um 

bom GPD e CA, em um período curto de administração dessas águas. 

O NRC (2001) preconiza que bovinos devem ingerir água com no 

máximo 7.000 mg/L de SDT, e que valores superiores podem causar distúrbios 

metabólicos, e consequentemente problemas no desempenho. Contudo, não 

foi observado nenhum distúrbio metabólico nos animais do presente estudo. 
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Isso implica que os animais podem consumir água com até 8.326 mg/L sem 

que isso acarrete danos no desempenho dos animais. 

Em relação ao comportamento ingestivo, pode-se observar que os níveis 

de salinidade não influenciaram as porcentagens de tempo de Ingestão de 

alimento (IA), Ruminação (RU) e Ócio (O) (Figura 2, 3 e 4). Contudo, quando 

se comparou os turnos (Turno 1: 00:00 – 06:00h; turno 2: 06:00 – 12:00h; turno 

3: 12:00 – 18:00h; turno 4: 18:00 – 00:00h), observou-se diferenças entre estes 

para os parâmetros supracitados. 

Embora não tenha sido observada diferença entre os tratamentos para 

os diferentes níveis de salinidade dentro dos turnos, observou-se diferença 

significativa (P<0,05) para o tempo de IA, com maiores porcentagens no turno 

3 seguido pelo turno 2, sendo este o período diurno (Figura 2). 

 

 

Figura 2 : Distribuição da porcentagem da Ingestão de Alimento em 24 horas, 
subdivididos em quatro turnos em função dos diferentes níveis de Sólidos 
Dissolvidos Totais (SDT). 

 

 

Os animais quando em confinamento tem a disponibilidade de 

alimentação em períodos fixos, por isso a atividade de ingestão se torna diurna 

(ORTÊNCIO FILHO et al., 2001). Santos (2012) oferecendo água com 

diferentes níveis de salinidade (640, 3.188, 5.740 e 8.326 mg/L de SDT) para 
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ovinos da raça Morada Nova, não observaram diferença no tempo de IA entre 

os tratamentos. Porém, o mesmo autor ao avaliar o tempo de IA entre os 

turnos, encontrou resultados semelhantes aos obtidos neste estudo, com maior 

IA entre 06:00 – 18:00h. 

O tempo de IA observado neste estudo corrobora com os resultados de  

Pinto et al. (2010) que afirmaram que atividades realizadas pelos animais 

durante o dia não são homogêneas, e observaram maior tempo de consumo de 

alimento das 06:15 às 18:00h, para tourinhos mestiços confinados recebendo 

três dietas diferentes e água ad libitum. Os autores atribuíram as diferenças 

observadas ao fato de os animais estarem estabulados e receberem as 

refeições 09:00 e 15:00h, sendo este o mesmo horário do presente trabalho. 

Dentro deste período os autores observaram ainda que a maior freqüência de 

consumo de alimento foi observada entre as 12:15h e 18:00h, sendo em função 

da maior disponibilidade de alimento.  

Marques (2008) avaliando comportamento ingestivo de bovinos e 

búfalos alimentados com diferentes níveis de concentrado, também encontrou 

maior tempo de alimentação no período diurno compreendido entre 06:00h e 

18:00h para bovinos, o autor explica que este comportamento se deve ao fato 

psicogênico, pois a freqüência de fornecimento favorece o estímulo de 

consumo voluntário. Oliveira et al. (2012) avaliaram o comportamento ingestivo 

de bovinos Sindi alimentados com diferentes níveis de feno de erva-sal e água 

doce a vontade, também observaram que o padrão de alimentação manteve-se 

no período diurno. 

Houve maior tempo de IA no turno 3, onde os resultados obtidos estão 

de acordo com Marques et al. (2007) que, observando o comportamento 

ingestivo de tourinhos confinados com ou sem acesso a sombra, reportaram 

maior tempo de ingestão no turno da tarde e, segundo os autores, isso pode ter 

ocorrido porque no cocho estava a sobra do oferecido de manhã e mais o 

oferecido da tarde.  

Não foram observadas diferenças significativas entre os diferentes níveis 

de salinidade da água de beber sobre o tempo de RU dentro de cada turno. 

Contudo, houve diferença significativa (P<0,05) na porcentagem de tempo de 
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RU (Figura 3), em que os animais passaram mais tempo ruminando nos turnos 

1 (00:00 – 06:00h) e 4 (18:00 – 00:00h).  

Pinto et al. (2010) observaram maior freqüência de RU durante os 

períodos das 18:00 às 06:00h em tourinhos recebendo três dietas diferentes e 

água doce ad libitum. Marques et al. (2005) também observaram maior 

freqüência de ruminação no horário noturno (18:00 às 06:00h) em novilhas 

bubalinas. Nos períodos mais frescos do dia é que ocorre um aumento no 

tempo de ruminação, esta atividade é responsável por uma maior liberação do 

incremento calórico, e a opção por ruminar em horários com temperatura mais 

amena pode refletir a capacidade adaptativa destes animais a regiões de clima 

quente (PINTO et al., 2010; OLIVEIRA et al., 2012). 

Matos et al. (2012), observando comportamento ingestivo de vacas 

mestiças em pastejo reportaram que as maiores freqüências de ruminação 

ocorreram no período noturno (18:00 – 21:00h; 23-01h e 03-05h), dados esses 

que estão de acordo com o presente estudo, indicando que mesmo quando é 

oferecido aos animais água com diferentes níveis de salinidade, o 

comportamento ingestivo segue ao encontrado na literatura. 

 

 

Figura 3: Distribuição da porcentagem da Ruminação em 24 horas, 
subdivididos em quatro turnos em função dos diferentes níveis de Sólidos 
Dissolvidos Totais (SDT). 
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Beauchemin et al. (1994), afirmaram que existe relação inversa entre o 

tempo  de alimentação e o tempo de ruminação, fato este comprovado neste 

trabalho, uma vez que houve maior tempo de IA no período diurno (Figura 2), 

com menor tempo de RU neste mesmo período, ocorrendo o inverso deste 

comportamento no período noturno (Figura 3). O resultado observado 

encontra-se de acordo com Carvalho et al. (2004) que afirmaram que a 

ruminação é um recurso fisiológico acionado conforme há uma diminuição no 

tempo de alimentação para que haja um melhor aproveitamento do alimento. 

Esse resultado corrobora com os resultados encontrados por Oliveira et 

al. (2012), que também observaram maiores tempos de ruminação no período 

noturno. Portanto, mesmo sendo fornecidos diferentes níveis de salinidade aos 

animais, isto não foi suficiente para alterar o comportamento de ruminação, 

uma vez que os resultados observados no presente estudo são considerados 

normais, segundo a literatura citada.  

Os diferentes níveis de salinidade não afetaram (P>0,05) o tempo de 

ócio dentro dos turnos avaliados. Entretanto, houve diferença significativa 

(P<0,05) para o tempo de ócio nos diferentes turnos, havendo maior percentual 

de tempo de ócio no turno 1 (Figura 4). Neste mesmo turno foi observado que 

os animais intercalavam atividades de ruminação e descanso. 

Vieira et al. (2011) avaliaram o comportamento de ovinos recebendo 

quatro níveis de inclusão de farelo de mamona e água doce ad libitum, e 

notaram que o tempo de ócio foi afetado pelos períodos do dia, e que maiores 

valores foram observados entre 23:00 – 05:00h, onde, segundo os autores 

esses períodos também foram utilizados para ruminação. Os resultados 

observados no presente estudo concordam com aqueles obtidos pelos autores 

acima citados, uma vez que os animais permaneceram por mais tempo em ócio 

no turno 1. Os períodos de ruminação e descanso ocorrem entre as refeições e 

sua duração e padrão de distribuição são influenciados pelas atividades de 

ingestão (MURPHY, 1983; DESWYSEN, 1993). 
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Figura 4: Distribuição da porcentagem do tempo de Ócio em 24 horas, 
subdivididos em quatro turnos em função dos diferentes níveis de Sólidos 
Dissolvidos Totais (SDT). 

 

 

Vieira et al. (2011) avaliaram o comportamento de ovinos recebendo 

quatro níveis de inclusão de farelo de mamona e água doce ad libitum, e 

notaram que o tempo de ócio foi afetado pelos períodos do dia, e que maiores 

valores foram observados entre 23:00 – 05:00h, onde, segundo os autores 

esses períodos também foram utilizados para ruminação. Os resultados 

observados no presente estudo concordam com aqueles obtidos pelos autores 

acima citados, uma vez que os animais permaneceram por mais tempo em ócio 

no turno 1. Os períodos de ruminação e descanso ocorrem entre as refeições e 

sua duração e padrão de distribuição são influenciados pelas atividades de 

ingestão (MURPHY, 1983; DESWYSEN, 1993). 

Com relação à porcentagem de ingestão de água, não foram observadas 

diferenças significativas (P>0,05) para os diferentes níveis de salinidade da 

água dentro dos turnos avaliados. Contudo, houve diferença significativa para 

este parâmetro entre os turnos, observando maiores valores para o turno 3, 

seguido pelo turno 2 (Figura 5).  
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Figura 5: Distribuição da porcentagem de Ingestão de Água em 24 horas, 
subdivididos em quatro turnos em função dos diferentes níveis de Sólidos 
Dissolvidos Totais (SDT). 

 

 

O hábito de consumo de água segue o de consumo de alimento: o pico 

de consumo de água coincide com o pico de consumo de matéria seca uma 

vez que, mesmo quando o alimento é oferecido várias vezes por dia 

(CAMPOS, 2006). No presente trabalho quando se observou-se que as 

maiores porcentagens de tempo de consumo de alimento e água, aconteceram 

nos mesmos períodos. 

O turno 3 (12:00 – 18:00h) é o que possui os horários com maiores 

valores de Tar e ITGU, portanto, os animais precisam ingerir mais água para 

garantir o controle da sua temperatura corporal. 

 Houve diferença entre os níveis de salinidade para as freqüências de 

bebida de água (FBA), micção (FM) e defecação (FD) (Tabela 4). 

Observou-se comportamento quadrático para FBA, com maiores valores 

para do tratamento 5.740 mg de SDT/L (15,9 vezes/dia) seguido do tratamento 

8.326 mg de SDT/L (15 vezes/dia).  

 

 

 



42 
 

Tabela 4: Médias das frequências de bebida de água (FBA), micção (FM) e 
defecação (FD) de novilhas Sindi recebendo águas com diferentes níveis de 
Sólidos Dissolvidos Totais. 

Sólidos Dissolvidos Totais 
(mg/L) Variáveis 

(vezes/dia) 
640 3.188 5.740 8.326 

Médias EPM¹ Equação R² 

FBA 10,9 10 15,9 15 12,95 0,94 ŷ = 9,78+0,0007-2,81x² 0,5918 
FM 9,7 13,2 18,5 16,2 14,4 1,87 ŷ = 7,5+0,002-2,20x² 0,3795 
FD 6,1 7,2 8,8 9 7,7 0,47 ŷ = 6,02+0,0004x 0,5643 
¹ Erro Padrão da Média      

 
 

Quanto mais sais o animal consome, mais água ele irá também 

consumir, isto porque sem a homeostase (equilíbrio) entre concentração de 

água e sais minerais (principalmente sódio e potássio), as reações de 

reabsorção nos rins não são possíveis, gerando um desequilíbrio 

hidroeletrolítico. Segundo Guyton & Hall (2002) são necessários que os sais 

estejam presentes no meio, para que haja reabsorção de água pelos rins 

(GUYTON & HALL, 2002). Esses resultados estão de acordo com o consumo 

de água, que aumentou conforme maiores SDT na água. 

Segundo Wilson (1966) avaliando diferentes níveis de sal na dieta para 

alimentação de ovelhas da raça Merino, afirmou que é necessário que os 

animais bebam mais água para que seja necessária maior excreção de sal.  

Houve efeito quadrático para a FM, e foi observado maiores valores para 

os animais que receberam 5.740 mg de SDT /L (18,5 vezes/dia) seguido do 

tratamento 8.326 mg de SDT/L (16,2 vezes/dia). 

A FD teve efeito linear com maiores valores, para os maiores níveis de 

salinidade na água, sendo 7,2 e 8,8 e 9,0 vezes/dia para os níveis de 3.188, 

5.740 e 8.326mg/L de SDT, respectivamente, observando menor FD ao nível 

de 640 mg/L de SDT (6,1 vezes/dia).  

 A urina e fezes são meios de eliminar água e sais do organismo. 

Portanto, quando os animais bebem mais água e ingerem mais sal a freqüência 

de micção e defecação é maior, pois segundo Guyton & Hall (2002), os rins 

equilibram esses níveis de água e sais no organismo, e quando há maiores 

concentrações dessas substâncias os rins tendem a excretar mais. Portugal et 
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al. (1996), afirma que a freqüência de eliminação de substâncias do organismo, 

está relacionado  também com variações ambientais, consumo de água, 

volume, qualidade e tipo de alimento consumido pelos animais.   

Quando avaliados eficiência de alimentação e ruminação para MS e 

FDN (Tabela 5), não foi observado diferença significativa (P>0, 05) entre os 

níveis de salinidade ( 640, 3.188, 5.740 e 8.326 mg/L de SDT). Oliveira (2008) 

observando novilhos Sindi sendo alimentados com diferentes níveis de feno de 

erva-sal e recebendo água doce ad libitum, também não reportaram diferença 

para EALMS, EALFDN, ERUMS e ERUFDN, sendo assim, podemos dizer que 

possivelmente teores de sal na alimentação dos animais, tanto fornecida na 

ração como na água não influenciam esses parâmetros. Alguns autores 

relatam que a diferença entre essas variáveis, ocorre quando há mudança na 

relação volumoso:concentrado.  

 

Tabela 5. Médias da Eficiência de Alimentação (EAL) e Ruminação (ERU) de 
novilhas Sindi recebendo água com diferentes níveis de Sólidos Dissolvidos 
Totais. 

Sólidos dissolvidos totais na água (mg/l) Significância Variáveis 
640 3.188 5.740 8.326 

Médias EPM¹ 
Lin Quad 

 EAL (g/h)         
MS 1192,9  1045,9  1107,8   1083,9    1108 55,74 0,3071 0,3369 
FDN  645,3  565,8  599,3  586,4   599,2 24,67 0,7927 0,1283 

 ERU (g/h)         
MS 703,4   782,0  791,3  681,8   739,6 45,61 0,7931 0,1282 
FDN 380,5   423,0  428,1  368,8  400,1 24,67 0,7927 0,1283 
¹ Erro Padrão da Média        

 

Mendonça et al. (2004) não observaram diferença significativa para EAL 

e ERU em gMS/h e  EAL em gFDN/h mas sim para  ERU em gFDN/h, quando 

testaram alimentos a base de cana de açúcar e silagem de milho para vacas 

leiteiras. Burguer et al. (2000) oferecendo diferentes níveis de concentrado 

para bezerros holandeses verificaram que a EALMS apresentou crescimento 

linear e a EALFDN  um comportamento quadrático. 

Segundo Murphy et al. (1986), a ERU aumenta conforme o nível de 

concentrado na dieta também aumenta. Como a dieta foi a mesma para todos 
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os tratamentos isso pode explicar a semelhança dos resultados no presente 

trabalho. 

Com relação aos parâmetros fisiológicos: freqüência cardíaca (FC) 

temperatura retal (TR) e superficial (TS), não houve diferença significativa entre 

os diferentes níveis de salinidade estudados. Contudo houve diferença entre os 

horários de avaliação (09:00; 11:00; 13:00; 15:00; 17:00; 19:00 e 21:00 h). 

Houve diferença entre os horários para a FC (P<0,05), com maior 

freqüência às 15:00h (Figura 6). De acordo com DetWeiler (1996) os 

batimentos cardíacos dos bovinos é considerado normal entre 48 e 80 bat/min 

e os animais do presente estudo tiveram média de 100 bat/min neste horário. 

Este fato dos animais obterem uma maior FC às 15:00h (média de 100 bat/min) 

pode ter sido por causa da alta temperatura neste horário, que geralmente é a 

hora mais quente do dia (Figura 1).  

 

 

Figura 6: Valores médios da freqüência cardíaca (FC) de novilhas Sindi 
recebendo água com diferentes níveis de Sólidos Dissolvidos Totais (SDT)    
em diferentes horários. 

Souza et al. (2007) registraram 95 bat/min em bovinos Sindi no período 

de seca para o mesmo horário. Quando os animais estão sob estresse térmico, 

algumas modificações podem ocorrer no funcionamento do corpo. Segundo 

Guyton & Hall (2002) a temperatura aumentada produz uma FC muito elevada, 
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e uma temperatura mais baixa implica em uma FC diminuída. Esses efeitos 

resultam provavelmente da permeabilidade da membrana muscular aos 

diferentes íons, resultando em aceleração do processo de auto-excitação. 

Contudo a FC se manteve alta mesmo nos períodos mais frescos, uma 

explicação para esse resultado, pode ser por causa do próprio manejo adotado. 

A TR teve média de 38,2°C e variou de 37,9°C - 38,5°C.Não houve 

diferença significativa entre os níveis de salinidade (P>0,05) dentro de cada 

horário avaliado, porém houve diferença entre os horários avaliados, e os 

animais obtiveram maiores valores de TR para os horários mais quentes 

(13:00; 15:00 e 17:00h)(Figura 7). Souza et al. (2007) registraram TR de 

38,7ºC, para bovinos Sindi no horário da tarde. Oliveira et al. (2012), 

observaram diferença entre os horários de observação, com valores maiores a 

partir das 17 horas em todas as dietas experimentais. O autor atribuiu esse 

comportamento ao acúmulo de calor no organismo animal, resultante do 

excesso de calor recebido do ambiente, somado a produção de calor interna 

durante o dia. Este fato não foi observado neste trabalho. 

 

 

Figura 7: Valores médios da temperatura retal (TR) de novilhas Sindi 
recebendo água com diferentes níveis de Sólidos Dissolvidos Totais (SDT) em 
diferentes horários. 
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Os resultados do presente estudo indicam que as maiores TR para 

horários mais quentes ocorreram provavelmente, devido ao aumento da carga 

térmica adicional recebida pela radiação solar, resultando em um aumento da 

quantidade de calor interno (SOUZA et al., 2007). E apesar dos valores de 

ITGU serem altos (Figura 1) para esses mesmos horários, a TR ficou na faixa 

dos valores considerados normais. Segundo Robertshaw (2006), é normal a TR 

de 38,3 para bovinos com variação entre 36°C a 39,1°C. O fato dos animais 

mostrarem uma TR normal apesar do alto valor de ITGU, mostra o quanto 

esses animais possuem mecanismos eficientes para manter a homeotermia, e 

que níveis de salinidade na água não afetam esse equilíbrio. 

A TS média foi de 36,5°C variando de 35,8°C a 37,6°C e não foi afetada 

pelos diferentes níveis de salinidade na água, contudo, houve um aumento nas 

horas de maior índice de radiação (11 às 15 horas) e depois um decréscimo 

dessa variável (Figura 8).  

Pires et al. (2006), avaliando parâmetros fisiológicos de bovinos sob 

estresse calórico, relataram valor de 47,7 ºC da TS no bovinos em horário mais 

quente do dia. No presente trabalho o valor no mesmo horário foi de 

aproximadamente 42 ºC. O aumento da TS reflete, diretamente, o aumento da 

temperatura ambiente, não caracterizando, portanto, a temperatura corporal 

dos animais (PIRES et al. 2006). 

Souza  et al. (2007) e Furtado et al. (2012) relataram também que os 

maiores valores de TS de tourinhos Sindi foram nos horários de maior 

temperatura ambiente, independente da época do ano. 

Esses altos valores indicam um aumento no fluxo sanguíneo do núcleo 

central para a superfície do animal, e consequentemente taxa de fluxo de calor, 

resultando em aumento da TS (SOUZA et al., 2007). 

Os animais utilizam-se de mecanismos para manterem a homeotermia, 

como a vasodilatação periférica, que aumenta o fluxo sangüíneo para a 

superfície corporal, aumentando a temperatura da superfície do animal e a 

medida que as perdas evaporativas torna-se maiores, grande quantidade de 

calor é removida da pele por vaporização, de forma que o sangue que circula 
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pelas superfícies corporais ficam mais refrigerados ( BAÊTA & SOUZA, 1997; 

CHIMINEAU, 1983). 

 

 
Figura 8: Valores médios da temperatura superficial (TS) de novilhas Sindi 
recebendo água com diferentes níveis de Sólidos Dissolvidos Totais (SDT) em 
diferentes horários. 

 

A concentração sérica de creatinina (Tabela 6), não diferiu entre os 

diferentes níveis de SDT, com valor médio de 0,99 mg/dl. Os valores ficaram 

dentro da referência para os bovinos, 1,0 a 2,0 mg/dL (FERREIRA et al., 2009). 

Altas concentrações de sódio no sangue podem desencadear uma hipertensão 

e consequentemente afetar o funcionamento dos rins, porém o que realmente 

pode avaliar a taxa de filtração glomerular, é o nível de creatinina. Segundo 

Vilela (2012), os níveis séricos de creatinina indicam o funcionamento dos rins. 

Quando os valores estão altos no sangue isso significa que os rins não estão 

funcionando bem, fato esse que não ocorreu no presente experimento. 

Indicando que apesar dos animais terem consumido água com alto nível de 

SDT, ainda assim o  funcionamento dos rins não foi prejudicado. Vilela (2012), 

afirma que é importante observar que os níveis sanguíneos de creatinina só 

começam a aumentar, quando 50% do funcionamento dos rins foi afetado, 

portanto, os níveis de creatina do presente trabalho pode não ter alterado em 

função do tempo do experimento. 
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Houve um aumento linear entre os níveis de salinidade  para os níveis 

séricos de sódio.  Os maiores valores foram para os tratamentos com maiores 

níveis de salinidade (1.388, 5.740 e 8.326 mg/L). Contudo, esse resultado está 

de acordo com os valores de referência para bovinos, que segundo Ferreira et 

al. (2009) é entre 130 a 145 mmol/L. 

 

Tabela 6: Médias dos parâmetros séricos de creatinina (mg/dL), sódio (mmol/L) 
e potássio (mmol/L) em novilhas Sindi recebendo águas com diferentes níveis 
de Sólidos Dissolvidos Totais. 

Sólidos Dissolvidos Totais  
( mg/L) Variáveis  

640 3.188 5.740 8.326 
Médias EPM¹ Equação R² 

Creatinina  1 1,0 a 1 0,96 0,99 0,036 ns  

Sódio  132 135,2 134,8 135,7 134,4 0,84 ŷ= 132,56+0,0004x 0,37 
Potássio 4,1 4,4 4,3 4,3 4,2 0,11 ns   

¹ Erro Padrão da Média       

ns: equações não significativas    

 
A medida que a ingestão de sódio aumenta, sua saída fica ligeiramente 

retardada em relação a sua entrada, esse retardo resulta em pequeno aumento 

do equilíbrio cumulativo de sódio, o que provoca aumento discreto do volume 

no líquido extracelular (GUYTON & HALL, 2002).  

Arjomandfar et al. (2010), avaliou o efeito da água salina nos 

constituintes sanguíneos em vacas lactantes, e não observaram diferenças 

entre os níveis de sódio entre os tratamentos (água salina= 1.400mg/L e água 

dessalinizada= 570mg/L) porém com valores mais altos do que o do presente 

experimento (153,2 e 147,6 mmol/L, para os respectivos tratamentos). Santos 

(2012), também não observaram diferença nos níveis séricos de sódio em 

ovinos, quando ofereceram águas com diferentes níveis de salinidade na água. 

Apesar da concentração de potássio na água ter aumentado a medida 

em que os níveis de SDT aumentavam, não foi observado diferença na 

concentração de potássio no sangue entre os níveis de salinidade, com valor 

médio de 4,2 mmol/L, estes valores estão dentro dos padrões de referência 

para bovinos que é entre 3,5 a 5 mmol/L (FERREIRA et al., 2009). 

Possivelmente esses valores não diferiram por causa da capacidade dos rins, 

em equilibrar esse íon. O equilíbrio do potássio envolve a mudança na sua 
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excreção, quando há uma elevada ingestão desse íon, a secreção excede a 

reabsorção, portanto o excesso do mesmo é excretado na urina a fim de 

manter o equilíbrio dele no líquido extracelular (REECE, 2006).  

Arjomandfar et al. (2010) observou diferença nos níveis de potássio para 

vacas recebendo água salina e dessalinizada, tendo maior valor para água 

salina. O autor explica que níveis elevados a longo prazo podem ser 

prejudiciais para a homeostase. Porém o autor atribui que essa diferença pode 

ter sido devido a protocolo experimentais, como número de vacas, fonte de 

água, o nível de SDT utilizado, duração do experimento e a presença de outros 

minerais que podem afetar o desempenho. 
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6. CONCLUSÃO 

 

Águas com até 8.326 mg de SDT/L podem ser utilizadas para 

dessedentar novilhas da raça Sindi, sem que a mesma afete o comportamento 

ingestivo, parâmetros fisiológicos, séricos e desempenho do animal, em curtos 

períodos durante a estação de maior escassez de água. 
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